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Etica e estética: o problema 
da análise filosófica da literatura 

KATiiRIN liOLZIZRMAYR ROSlNFIELD 

O TRÁGICO NA PERSPECTIVA DO JUÍZO ESTÉTICO 

Qual é a relevânci,\ do concello � da idéia do trágico hoje? 
Para Hegel, ela representava o "belo m�io-tenno" entre a certeza 
senslvel e o saber concettual. Para Niet2.sche. o "véu de beleza" da 
tragédia nos vela e desvenda o fundo terrifkante da existênoa. 
Freud apóia-se na tragédia como numa outor�dade transferencial 
que lhe permite levar a tabo sua de$Coberta do inconsciente. Pil6-
sofos atuais recuperam na poesio trágica estruturas imagmárias e 
lexicais que expressam com maiS precis3o que noSSO<; conceitos 
estáticos a realidade fluida que entrelaça sensações e ge•tos. sen­
timentos e ações, representações e juizos, dando assim conta do• 
sutis processos que configuram a "deliberação" e o "ato de vonta­
de". 

Apresentamos aqui a primeira etapa de uma reOexão sobre a 
relevância do trágico no atualidade F.lo di.l re;pelto a um elemen­
to que hoje é considerado como marginal: a rela�õo etimológica e 
rnítíca da tragédia com o trngos, o bode. Antecipando o que será 
possível tratar apenas em etapas u ltcr!ore;, assinalamos que Pn,, a 
figura divina do bode, representa uma dímcnslio da re<�lidade que 
se manifesta como est(mulo" comoção S('II!ÇOJiars irredutíveis e indo .. 
máveis pela razáo e aparentemente alheios à tr�gédia  como uwen­
çâo da pó/rs grega. Nada Impede, entretanto. de ver em Pan aquele 
"outro• do fenômeno estético que Kant destac.1 corno nhDtrtJO ' 
comoção (Roz u"d Rrlhrrmg). Estes e�tímulos externos e anternos 
representam, na análise kantiana. um "cont raste• que parece con­
tribuir para a beleza. Isto não signilka. acrescenta K.1nt. que o 
elemento sensível produza um 
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.. acRsclmo homogêneo à comp.1acénda na formu llstn é 30 fun• 
damento propriamente dito do jul<o estético) porquo ••�m por si 
agrad6vels. mas somente porque elas tomam esta iiiUma ma1s 

exala, dett>rminttda c rompletamente intufvrl. � al�m di"SO vJvili· 
cam pt-lo .seu atrativo as representações enquanto despe.rtam e 
mantfm a otençao sobre o próprio objeto." (C/ & 14, p. 72) 

Seguindo esta 1déia, analisaremos o tragos como um elemento 
relevante enquanto alteridade, enquanto outro 1naceS$ivel ao juizo 
estético. Além da perspectiva histórica que será detalhadamente 
exposta neste proJeto, o tragos na ltagédia será assim analisado 
como figura da experiência sensível irredutivel do pensamento 
sobre a arte e a tragédia. 

O TRÁGICO AQUÉM E ALÉM DE ARISTÓTELES 

O trágico aquém de Aristóteles concerne 
J) à tradiç�o milica e ritual envolvendo o tmgos, o bode. Trata­

se de mitos (ciclos de relatos desruptivos, não unificados num 
todo "poético" ou •estético") que iluminam certos aspectos da ex­
periência senslvel (individual ou coletiva) dizendo nespeito a ebta­
dos limites: experiênoas de êxtase, de tJu.olttps111, de �nthousUISmos 
011 de p.in1co qlle o olhilr dinico mo<lemo considel'llria como mo­
mentos de descompensação, uma vez que nós perdemos de vista o 
lugar que essas experiências ocupavam no imaginário dos antigos. 
No contexto ritual, sabe-se da relação vaga r dilulda da tragi!dm, 
de um lado, com os dittrantbos em honra de Diontsio, do outro. 
com os cantos e as procissões fálicos, os cantos e as d�nças dos 
bodes ou em honra do bode;' 

2) num segundo momento, à poesia trágica em sua relação 
privilegiada com o pensamento racional, com as instituições reli­
giosas, sodals e pollticas da pólis. A tragédia clásska, certamente, 
não se explica pelo rastreamento das suas origens ou pelos obscu­
ros cultos que a precederam. Mesmo assim, entretanto, não é in(ltil 
investigar de que maneira a própria tragédia absorve e reelabora 
essas represent�çóes de um domínio recalcitrante à razão. O le­
vantamento das figuras e estruturas imaginárias erwolvendo o 
bode mr levará a comentar a concepção que PlatAo tem do trAgico 
- concepção essa que se contrapõe à concepção aristotébca do 
trágico e da tragédia. Nas pondera«>es de Platão, o bode e a an­
gústia diante dos limitet. da razão são insistentemente tematiza­
dos, terna rsse que quase desaparece nas reflexões de Aristóteles. 

Cf lln<t6t•t.,.. Po<lrqw (Pans S.wl. t9ll0. ap. 4), 
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Seguindo esta trilha, mostrarei na crescente organizaç3o rado­
rol da sociedade grega a partir do século V e, em particular na 
tragédia como uma das mais prestigiosas manifestações desto ra­
cionalidade, um surpreendente interesse pelos "Vácuos" de raz.lo. 
O trágico seria, assim, urna encenação da relação inquietante com 
o fundo opaco da experiência. um "sismógrafo" regisltando, além 
de sutis tramas discursivas, rituais e políticas, um "algo" que nesis­
te à explicação exallstiva - experiência essa qlle se plasma em tor­
no da figwa do bo<le 

A importância qur minha comunicação atribui ao bode po<le 
su�reender a q�em conhece a discussão atual sobre a tragédia e o 
trag�co. Contranamente aos trabalhos do século XIX,' os mais im­
portantes conhecedores contemporâneos da ttagédia fazem silên­
oo sobre este elemento- doravante considerado como "marginal" 
-do fenômeno trágico. De onde vem a aversão dos helenistas em 
relacionar a tragé�ia com � bode? Acredito que a ''culpa" é, em 
grande �arte, de 1-re�d. P�1meiro, portanto, um rápido histórico 
dt>ste atr1to entre o psJcanah sta e o historiador. 

A FORMULAÇÃO FREUDIANA DO TRÁGICO 

Para o Freud da primeira tópica, a ttagêdia é a expressão ve­
lada do desejo incestuoso � do pa.ni.ddio dai resultante Em Totttm 
tt_fabu, Freu� descrev� como o indivíduo "retoma• para uma expe­
nência t"aJ>1tal na ongem da humanidade. A criança revíve fan­
!"smati"':"'�nte o ass;assinato d o  pai primordial - expenência 

ltaumát:ica essa que Ul5taura a representação inconsciente e com 
ela, a denegaç.io do ato real. Esta instauração do inconsdent� cor­
�pond!• para Freu� •. à ingestão do pai no banquete totêmico que 
e, na sooedade primthva, a sacrallzação da figura paterna.' 

Ao longo do último caplhllo de Totem e tnbu (cap. IV, 7), Freud 
es�abelece um se_gundo paralelo- uma espécie de figura lnternw­
dlarla n�sta verh�nosa telescopagem dos primórdios para 0 pre­sente.-. mtrod�undo a tragéd1a grega como estrutura análoga à d� nu to _totê?'rco. O herói sofrido cornesponde à imagem do pai pnmordml d1laocra do pela horda dos irmãos, que estaria presente 
' En_ddo�;,. mais antigas como ., prestigiosas de Roscher C)u d• Pauly-W�·· dt�trm amplo�mrnte .t r-..b.çã.o da tragédia com os anltg� maros 

e ntua l, enqu.anto 1 antropolop tr.a!nte descarta esta anve5hg�çjo mmo ::t"'tífera; d. joan Pio= Verrutnt, Myflt. t1 po>sk ma ü, grtn (P•rh , . aspt!ro. 1981, p. 139, not• 9). 
Sigmund Fn>ud, Tottr• wnd T•l>u. in! c;.,,_.lt, W'"" (Frankfurt F1- h-1976, v. 9). o - '" 
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no coro; a lrybns, o errQ tr�gico "presentaria de maneira "hipócti· 
ta" uma falha que aliviaria a culpa do coro e lhe permitiria "trans­
valora.r'' a agressividade em compaixão. 

Paro quolquer conhecedor da tragédia grega, esta "fórmulA" 
aparecerá um pouco geral e demasiadamente esquemática. O pró­
prio Freud admite, aliás, que náo pretende, de modo nenhum, 
reduzir 8 lrngédi8 a um ritual primitivo. Mas, infelizmente, sua 
fórmula sugeff esta redução e, preocupado com o� S<'US alvos pro­
priamente psicanal!tíros. ele deixa de esboçar a; diferenças que 
distinguem o S.lcriflcio arcaico da tnctnAçtio tr6gscn, suspensa tnlrt o 
político, o rtligioso to t$/éiiCO. 

Para acirrar ainda os ânimos dos historiadores e antropólogus. 
Freud insiste em prolongar sua ousada telescopagem lustórica e 
declara de modo apoditico qur; 

"1-·1 em partrcular na trog�i• pga. o conteúdo da representa· 
ç.\o trom os sofrimtntos do bode divrno Oion!sio • os lamentos 
do seu �uito de bodes qu• com ele ... Identificava Assim, é 
fácil comp...,dtr como este drama já apagado Ido sacrifício 
pnmordtoll st' rea�ndtu n. rdade médw • partir da pa•xao de 
Cristo" (Tottm u•rd t•bu. p. 187, v. 9). 

A coiSa é "fácil", apenas, quando se aceita a premissa de 
Freud: o postulado da memória indelével. porém inconsciente. do 
sacrifício primordial 

O método, mais que duvidoso. destas analogms provocou 
desgosto e irritação entre helenistas, historiadores e antropólogos. 
lévi-Strauss' é um dos poucos que resgata a leHura freudiana do 
míto como mais um exemplo do "modo universal de organiz..u os 
dados da experiência senslvel" (p. 260), mas ele ratifica a teoria 
lreudiana da instauração "traumática" do inconsciente comn mais 
um mito, o que certamente n�o alegraria a Freud. 

Em vez de seguirem Freud, muitos antropólogos escreveram 
longos estudos que repudlom es� leitura. Vemant' dedica dois 
artigos ao rechaço de l'reud. Vida! Nnquet declara, na introdução 
à edição de bolso de S6focles.' referindo·se tacitamente a Totem e 
Tabu: 

"Nõo se explíca noda tampouco I no quo diz respeito li origom do 
tragédia) dl>endo que o termo tr,rgi!dlo slgnrflea quem sabe, 

Anlhmpotogie structuralc, e�p. Xt, p 237 $,., trod. bras. (Rro de )an<iro: 
Tempo Brasileiro, 1975). 

• Jean Pit:rre Vtrf11.01, Mytht ti trllgidrt tn grlu •mac,mt (PoJri� La. D&ouver· 
te. 1972), "O.dipe .. ns compk!xt" • "AmblguM d renverwmenl Sur b 
SO'Ucture énlgmotique d'O<dJpt-&1". 
Soplrocl<.l'ierre Vrdal-Noquc r (ed.) (Pari._ Colllm•rd·Foho, l'ffS). 
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'canto doclnm•do no ouslao do socr!fldo do bodo' Não s4o bo­
des que mOm:'m mt tr:a�dln, mt1s hom�ns, C!, se há sacrifício, � 
é desviado do seu s•nl1do" (p. 13). 

Contr"' Freud, os historiadores insistem em mostrar a tragédia 
como um "triunfo dos valores coletivos da pólis". E eles têm razao 
ao exporem a importância do referenda! das instituições políticas 
e sociais para a compreensão da tragédio Entretanto, (hiper) va­
lorizando os conteúdos polfticos e sociológicos, corremos o risco 
de perder d<.> vista o lado obscuro e angustiante da tragédia: opa· 
lhos que ela suscita ao representar a morte de um indivíduo admi­
rável que, precisamente por CAusa da sua virtude. não pode evitar o 
erro fatal (eu destaco "por causa" em oposiç.lo a "apesar"). 

UM OUTRO FREUO 

Freud se pennile estes crassos erros metodolóf;!COS, porque 
não pretende ser confundido com um histonador, um antropólogo 
ou um 6Jósofo. Uma série de pequenas �rvaçóes, botr-rnols e 
conjecturas mostram que ele é perfeitamente consciente do fato de 
que seu objeto d e  investigação náo coincide com o do poeta trági­
co, do 6Jósofo ou d o  historiador. Uma de�tas observações me f"'· 
rea particularmente signílic;ativa, porque r�m uma estrutura que 
é, ao mesmo tempo, a da lmgédia e a do chtSte· 

•o que os poetas alcanç11m no vOo, nóe lpsicanall.sllls) temos quo 
alcançar r .. ) mancondo.• 

A economia desse chiste repousa sobre o par.1leUsmo "manco" 
dos verbos: voar e mancar designam movimentos, porém movi· 
mentos em planos totalmente diferentes (as alturas e o chão), A 
"moral da história" resume-se na triste verdade de que os objetos 
e�éreos e celestiais que o �õo da águia é capaz de captar, em geral, 
nao descem para as reg1ões onde os pobres pedestres fazem as 
suas conquistas. Mesmo assim, pedestres obstinados - como o 
próprio Freud, ou seu "duplo", o coxo �dipo - nao conseguem 
renunciar a querer o imposslvel e se lançam numa experiência na 
qual, de antemão, não há final feliz. 

Este tipo de brincadeira. sutil Ironia em relação a si mesmo, 
mostra que Freud sabe perfeitamente do estatuto precário da sua 
"ciênda". Ele sabe que os resultados "positivos" da investigação 
psicanalítica (o prinópro do prazer, os conteúdos Inconscientes, a 
economia pulsional) remetem. em última análise, a algo • Além do 
principio de praur'' Além das r�pr"5<'nlaçóts que distinguem pra. 
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ur de desprazer, rui ••. a pulsão, ou seja, •algo" qu� pellllMett 
lncognosdvel. A investigação psicanalítica termina por se defron­
tar com um «imples fato: o "substrnlumn energético de um corpo 
no qual estamos -rgulhados como num "estrangearo antemo• 
(inneres Ausland).' 

É essa realidade inqwetante (das Unhei.mliche) que limita, de 
modo assustador. as possibilidades da razão: ela cor1a com a sobe­
rarúa do (ato nossa pretensão intelectual de compreendermos ra­
cionalmente as últimas causas. Na experiência &ica, na vida ex­
posta ao tempo e ao espaço. há algo que escapa e que resta irredu­
tlvel à expressão radonal Para os trágicos como para Freud, o 
conheomento visa este horizonte. compreender é reconhecer esse 
limite: a linha de sutura do comunicável com o incomunicáveL 
Quando �uilo fala de P"lhousin ""'lkin, de um saber que nos 
v!m através do sofrimento. ele tematiza precasamente essa anco­
municabllidade.' 

Relacionar a experiênda psicanalítica com a tragédia implica 
admitir que a psicanálise precisa ser. ao mesmo tempo. "positiva" 
(totalmente voltada para os fatos concretos) e "trágica" ou poélica 
(lembrança do reslduo inominável que lhe fornece seu impulso). 

O TRÁGICO E O INCOMUNICÁVEL 

• A históna da Alosota do tr.lgiCO não é. ela mesmo, livre de tra­
g>ddade. Ela se pareoo com o v60 de !coro. Quanto mais o pen­
samento aproxima-se do conceito geral, mait e!;, se despoja do 
dunenslo $Ubstandall qual •le deve seu •111 • 

Como o chiste de Freud, esta frase de um dos melhores conhe­
cedores do pensamento sobre o trágico, Peter Szondl, está suspen­
sa entre a irorúa e o despeíto. Ela tem menos humor que a frase de 
Freud - mostra mais uma contida revolta contra os limites da re­
flexão: desânimo "trágico"? 

Na persp«tiva aberta por Freud, o riso e o humor correspon­
dem, com mais de dois mil�nios de distànda, à loúlaants anstotéli­
ca, a uma prática que contém, supea·a e "domestica'' o angúslin do 
incomunicável, o aftlo. Com discrição britânica, Freud assume no 

O conre1to de '"pui$Ao" tem, na obra de Freud, um est<1h1tn onálogu ando 
incogn�vel"'i_sto,. na F�1t0rnt"ologttt do np(nto dt Hegel. ou da .. coLJa em 
••• d•l«<nl. 

' Cl. Éoqwlo.ll,gvmonnon (Pano' l'l&de, 1982. v. 249). 
Cl, Peter Szondi, S<hrift•" (frnnkfmt: Suhrkamp, 1978, p. 2110; trad. bras.), 
ln : C.dmtOf doM-.I,..Jo - UE:R}. v 11 c IZ, 1994. 
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humor uma espéde de "piedade" lnlca que comprime a ansaedade 
do sem-fundo: o perigo da •angú&lia livremente flutuante", sem 
representação que a limite, isto é, daquele I"' lhos cujo polo extremo 
é, para os antigos. o terror desestruturante provoc.1do por Pan 

Pathos sem limites, o medo pânico é signo da irrupção de uma 
fon;a que está para além e para aquém da ordenação humana. 
horizonte inquietante, e que os ntos, as artes e os artifícios da 
•ddade'' deslocam, porém não elimlnam.10 

Pan detém energias admiráveis que ameaçam n cidade pela 
sua potência inu�atada. força dlvina que se toma desastrosa para 
os homens finitos, porqu� dissolve as frágeis estruturas da socia­
bilidade. Mas, ao mesmo tempo, sua força desmedida- represen­
tada por um Imenso falo e uma irrequieta sexualidade pohmórflca 
e perversa, é um ·�ubstratum" vital sem o qual nenhuma prospe­
ridade humana seria pensávcl. Pan representa o toa-pe jeito de ser 
da vida. o mistério nos limbos da vida regrada- o horizonte e o 
limite da razão. � a "outra cena" feata de imagens da expenência 
amediata (SachvorsteUungen), sobre as qunis o pensamento e a 
r�zão têm um domínio multo ümitado. 

É diante deste horizonte que as arqwteturas com repreo<enta­
çóes e conceitos começun a aparecer frágeis e ameaçada;,, sobre· 
tudo quando elas perseguem o mstro da 5UO "origem• que lemli­
na .• no nada (ou Nonada),11 no puro fato da experiência senslvel 
A loucura desatada do pAnico e a prostração melancólica diante 
da V<111ilns aparecem como duas faces de uma mesma experiência. 
A percepção do Bmite da razão parece suscltM esta.� violentas rea­
ções físicas que s.io o modo tatua! ("atlético" diria HOiderlín) como 
a razão encontra seu próprio limite. Quanto mais diferenciada a 
experiência da razão, mais longínquo- mas também mais va�to e 
angustiante-se torna esse limite. 

.. Na sua reflexão �bre o humor e o chl�te, Frcud segue de perto as formula� 
(Ões de f-l�gel sobre o humo1· sereno (4 tlluma hguraçJo n11 evolu('Jo his-­
tória da orle). humor .,.� que se ""b<tatw l5 jltllndes poixcleo da tpoca 
cUssaa. 
ll esu a c.xpl'liênd.1 mquie'l:tnte à qua1 J, G. Rosa �e rerer<> em sua palrwril 
inidal de C�nntk. 11rtAo: vtutlas- "Nonuda'". CL Rio de janeiro: Jo�f Olym­
pao, 1976, p. 9. 



DO TERROR PÂNICO AO -OERROR'' TRÁGICO 
PAN E O PÂNICO: CAPITULAÇÃO DA NATUREZA 
DIANTE DO SENTIDO 

Mesmo <1ue o deus Pan apareça apenas ocasionalmente na 
h'agédia, ele tem tun lugar e uma função importante na construção 
poética. A menção, aparentemente anódlna, do seu nome reativa 
as estruturas do pensamento mítico e de crenças e ritos particu­
larmente vivos na p61is clássica. 

Não é inútil lernb,·ar que é precisamente a pólis denlotrática, 
quintessência da organi.7.ação racional do tempo e do espaço urba­
nos, que abriu w11 grande espaço ao culto de Pan, deus quase des­
conhecido em épocas anteriores, honrado agora como aquele que 
"explica" fenômenos sem causa, fatos radicalmente lnexplicáveig 
que desafiam a razão humana. Quase igt1orado em Homero e 1-le­
s!odo, Pan adq1.ü.re maior importância a partir do século VI antes 
de Cristo - importância que se manifesta não só nos cultos, mas 
também no lugar prestigioso que &quilo lhe concede ao lado de 
Apolo e Zeus. No Agarrn:mm (v. 56), Pan é um "grande" deus como 
Zeus e Apolo, vigiando nas nlturas a justiça universal 

PaTiicularmente interessante, entretanto, é a descrição do 
modo como Pan intervém no combate contra os persas. Na tragé­
dia Os persns (v. 447 ss.), Pan mora na ilha deserta frente a Salami­
na, isto é, numa espécie de "não-espaço", espaço inabitável para os 
homens. A partir deste espaço negado à habitação e ao domínio 
humanos, ele protege os gregos, apanhando Xerxes, que se 
"precipita na derrota". A intervenção de Pan "explica" como os 
persas não apenas perderam uma batalha, mas como Xerxes ptmo­lepto (apanhado por Pan) precipitou-se na fuga desordenada e, 
assim, aniqullou todo o seu exérci to. 

De modo análogo, Heródoto (Hist6nn, livro VI, 105-106) atri­
bui a vitória de Maratona a Pan e explica a instauração do novo 
culto em Atenas. Na descriç-ão minuciosa da visão de Pan por 
Feidipides, chama atenção uma curiosa distorção do tempo 
"normal". Depois de interpelado por Pan, Feidipides corre os res­
tantes 200 kro até Esparta em apenas 36 horas. _ 

Tanto na descrição da vitória de Salanuna (Esquilo), como n a  
de Maratona (Her6doto), tudo se passa como se Pan pusesse fora 
de funcionamento as categorias da experiência e do conhecimento 
humanos, o tempo e o espaço. Os dois mais prodigiosos exemplos 
da afumaç.'\o da póli.s grega coincidem com uma reverência sim­
bólica a wna dimensão irredutível a organização racional e políti­ca. 
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Um século mais !arde, o corolário desta "promoção" imaginá­
ria e ritual do deus Pan parece ser o interesse positivo, quase cien­
tífico, pelos fenômenos ligados a Pan - desastrosas desordens das 
tropas e dos rebanhos como imagens reduzidas da pólis. 

Um homem de guerra, o estrategista Enéws, o Tático" 
(Poliocrélique, 27), é o primeiro que diagnostica objetivamente o 
fenômeno. Trata-se de um medo acompanhado de baruLho e de 
desordcms que a rugem sub-repticiamente o acampamento milit�r. 
preferencialmente de noite. A ilusão precipita as vitimas em conje­
turas e na imaginação do pior, desestruturando totalmente a or­
denação da tropa. No seu tratado, o autor menciona os meios 
propícios para provocar o pânico (lançar rebanhos com sinos no 
acampamento noturno) e certas providências para inibi-lo 
(rigoroso treinamento e penas pesadas para os homens que deixa­
rem seus postos). 

Para ilustrar a preocupação do estrategista, mencionemos ra­
pidamente um relato de Pausân.ias (X. 23, 6-8) sobre os gauleses 
diante de Delfos. Possuídos por Pan. 

"alguns ttpenas. no inicio. perderam o espírito. EJes lmaginarctm 
ouvir o barulho de cavalos lançados contra eles ou de inimigos 
ata('ando. Em pouco tempo, o engano se esp3lhou entre todos. 
Aponhando suas armas e dividindo-se em dois grupos. eles com­
báteram entre si, não compreendendo mais sua lingua materna. 
incapazes de se reconhecerem peJos rostos ou pelos escudos ... A 
loucura enviada pelf deus eausou entre os gauleses uma terrível 
carnificina mútua." 

O desregramento "pânico" abrange dois pólos extremos. De 
wn lado, Pan anula a comunicação do coletivo- quando irrompe 
o deus, o entendimento entre os membros do coletivo (tropa, re­
banho, pólis) é negado, a ordem se desestrutura de maneira catas­
trófica, até a auto-arüqullação. Do outro lado, Pan age também 
sobre o entendimento do individuo. Na theolepsin (possessão. pre­
sença imediata do deus na pessoa), o indivíduo perde todo contro­
le sobre si, cai na correria louca, no riso doido, ou, ao conlTário, na 
prostração, na catatonia. A Pedra de Euripides (1-/ípó/ito), por 
exemplo, é considerada como "possufda por Pan ou pelas ninfas". 

O dominio de Pan estende-se na gama fluída que faz desli2ar 
a ordem na desordem (e vice-versa) . Movinlentos estratégicos ou 

1,  Cf. Dlctiormn··� dr mythologie. Yves Bonne:fol (ed.) {PariS: Flammarion. 
1981), verbete"Pan". 

n Cf. Ph, Bougcaud, &c.hcrches sur t.e dlcu Pnn, ln.<>titut 5Uisse de Romc. 1979 
(Bibliolhec:a Helvetica Romana XVn) 
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danças "basculam" em correria dcs41tada ou, ao contdrio, 0 baru· 
lho de Pan é peta!bido, pelos dew.t"' (!), como agrnd�vel divenão 

Como seu pai Hermes, Pan � o inventor de um instnunento 
musical, ele guia e acompanha as mnfas nas suas danças. Ele apa­
rece, assim, na linha de sutura entre movimentos ritmicos naturais 

-melodia divtna cujo sentido é transparente e presente - e os 
movimentos, totalmente desestruturados, da fug� desordenada­
resultado da incompreensão do divino-natural. Sua aparição é 
como um "xeque-mate" da orgaruzação calculável (mito) do som e 
do sentido. Dessa maneira, Pan é o signo de ordens e desordens 
que tendem a escapar ao controle racional e à consciência dos ho­
mens. Ele é um companheiro perfeito de Oionlsio, chamado fre­
qiientemente "O que brada" ou "o que tonteia". l)ionísio e Pan 
revelam e velam a posição impossível e trngica do homem: sua 
condição é como uma dança no fio da navalha entre o divino e o 
natural-bestial. 

Num outro plano, porém na mesma direçáo dos centauros, o 
bode-Pan é o significante de uma dimensão recalcitrante ao do­
mfmo direto da razão. Por isto, o bode e o cavalo fazem parte dos 
''monstros", aparecendo nos lin1bos e nas suturas do tempo e do 
e&paço organizados. Os "monstros" dos carnavais que ·•fecham" o 
ono antigo e abrem o novo foram relacionados com a tropa dioni­
síaca (centauros. �tiros. silenos) por George Duméz:il 11 A tropa 
dionisíaca põe em cena os mais variados aspectos do contato flsico 
com a natureza nas suas dimensões mais "regressivas• (animal, 
vegetal, aquática e mineral) -a natureza "selvagem", não tocada 
prla civilização. A releitura dos trágicos por Freud redescobre, 
nessas figuras, os traços de uma cxperiênda avassaladora: o cho­
que que causa (aos antigos e a nós modernos!) a percepção de um 
reslduo que a raúo n.io alcança 

Por mais que os antropólogos rejeitem Freud, essa leitura me­
todologicamente "&elvagem" não é totalmente descabtda. A tra­
gMín transforma os mitos e ritos arcaicos. Ma� ela mantém os 
rastros desta alteridade quase Impossível d e  ser assimilada. Ela 
empenha-se em transformar o terror pânico-radicalmente incon­
trolável e signo da incomunicabilidade entre o divino e o humano 

-em sentimentos atenuados. Terror e piedade podem muito bem 
ser considerados como formas "domesticadas" do p.iruco. 

" Cf. Ceorges Oumbil dedica ao estudo d1 rel.>ç!o tntn: ., ma<Cans do> 
camavais e a mltolo,pa indo-europt� o Livro U prohltmr Jn CtontA11rd 
(Pans: Librame O�ntaliste Paul Ccuthnn, 1929), 
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Aristóteles instste na importância desses sentimentos. O capí­
tulo 9 da Poéüal, que trata da fina.lidade da tragédia. menciona 
explicitamente que 

•a represenL>çAo tr.ig:ica tem por obJOIO não apenas umo açio le­
vados ao seu t�rmino, mas acontedm�ntos que in.splrom terror e 
piedade, emo<;õcs partículannente fortes quando um encadea­
mento causal se produ• amtm qunlqurl' e:cp«taltm" (grlfos nossos. 
52a 1). 

A espedficac;áo •contra qualquer expectativa" subhnha o cará­
ter msólito, inaudito. do acontecimento, sua "causa" que escapa de 
qualquer entendimento e, assim, desafia a razão humana E esse 
rn�udlto que produz o senlin1ento "bMculante"- t1?rror e piedade. 
Os sentimentos trágicos representariam, desta maneirO\, as duas 
faces de um mesmo trauma, o choque violento do pntnos e sua 
superaç�o no temor ptedoso. t neste sentido, que os sentimentos 
trágicos produzem a /.:ntl111rsis -enquanto trauma que foi'Çil a tran­
sição da mera visão do espetáculo (isto é, da passividade do fas­
cínio escópico) para a sua "compreens.io", que nada mais é do que 
reconhecimento do irremediavelmente opaco. Eles culminam num 
"choque de surpresa• (thnumaslon) e, assim, "vertem• (mttabn/ein) 
em raciodnio e reconhecimento racional do incognosdvel: alln­
gnoruis. De maneira sucinta e implícita, os conceitos aristotélicos 
de rru�is. de /.:niMrs.s e de nnngnonslS sugerem uma dtalética da 
experiência fisica; a representação ritmi�a e figurativa da vivência 
no tempo e no espaço verte em salto cognitivo. 

Nletzsche atribuiu particular importância à música na tragé­
dia." O impacto do elemento rítmico e musical é duplo. De um 
lado, ele tem a função de nos /onbrar um "algo" irredutivel, pró­
pno da pura pulsação natural. De outro, ele nos faz ":;<JU<UT este 
fundo inquietante e irracional, graças à estruturação rihnica e 
melodiosa O movunento pulsante da música carrega e emoldura 
a troca bem articulada de palavras dialogadas. Entrelaçando e 
entrecortando as partes faladas-dialogadas com enfáticas manifes­
tações do canto e da dança, a tragédía mantêm um perfftto equili­
brio entre os dois pnndpios opostos, o diOnisíaco (representando 
o polo da vitalidade e da pulsação naturaiS) e o apolíneo (que re­
presenta a forma e a medida culturalmente instauradas). Desta 
conciliação resulta o "consolo metafísico" da tragédia, que aparece, 
ass!m, como uma práti�n reparad�ra da pólis Privilegiando a lógi­
ca tntrinseco da expen�ncta seOSlvel, nmalgamada às exig�ndas 
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do pcn�omcnto conceptua1� a tragédia põe em cen11 e ab�imU(I o� 
de5encontros entre a experiência racional e a vivência lmedi�ta do 
mundo físico. 

O MITO DE PAN E SUAS VICISSITUDES 
NO PENSAMENTO 

Pan é o filho de Hermes. O pai. maravilhosamente destro, 
mentiroso, che10 de ardis, conseguiu forçar as porta• do céu. Ele 
obtém, graças ao ardil (m•tis), o ímpossível: uma e>péde de con­
trato com o� deuses que lhe garante estatuto divmo. llermes é 
mensageiro. "traficante", inventor de canats de comunlcação in­
suspeitos at� mesmo para os próprios deuses. Re;umindo: nascido 
híbtido (filho de Zeus com uma ninfa), ele con;eguiu curto­
circuitar a condlç,,o t-rágica (o desamparo infantil, a fome voraz. 
etc., como expressão da penúria da vida humana), pas�ndo para 
o lado dos "sempre-felizes". 

'I udo indicaria que o filho de tal deus deveria prolongar o 
gênio paterno. servindo de intermediário entre os deuses infinitos 
e os homens finitos. Mas nos sistemas míticos (como na realidade 
empírica), as exceções estão ai para confirmar a regra. Con<equen­
temente, a lu;tóri� de Pan f.u par com a de Hermes. se um escapa 
à condição trágica, o outro a reencontra. O mito de Pan é o relato 
da separa<;áo lrtemediável entre homens e deuses. a confionac;ão 
da vida trágica dos homens. 

Sua forma monstruosa (pêlos, pés e cabeça d e  bod�) a�usta os 
humanos. Quando sua ama o vê, ela foge, aterrorizada. Diante 
desta rejeiçi\o, o pa� Hermes, subtrai seu filho aos homen� e foge, 
por sua ve�. rumo ao Olimpo. Os deuses, ao contrário dos ho­
mens, alegram-se com Pan. o peludo recém-nascido provoca o riso 
e agrada, em pMticular, a Dionísio. 

Com este relato, o Hino Homérico de Pan explica n história de 
uma separaçAo: o bode-homem, cuja forma monstruosa é a marca 
da geração divina e causa de uma alegria dit•ina, torna-se signo da 
incomuniC<�bilidade entre mortais e deuses. O fruto de Hermes. 
portador da palavra d1vina, ultrapassa e põe em xeque o entendi­
mento humano: a ama não sabe apreciar Pan, se assusta e foge. hm 
consequência, ele é oferecido aos deuses e permanecerA. doravan­
te, nas margens do mundo humano - nas montanha,, nos pastos 
não arados e nos ermos, para onde se aventuram apena• os ho­
mens maiS rust1eo>, estranhos à civili2a<;ão da cidade 

� neste "hmbo" que sua sexualidade ilímitada (e. por ISto. no­
vamente assu�tador• pan1 os mortais) assegura, apesar do. temo-
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res que provoca, a perenidade da vida. O medo dificulta sempre" 
comunicação entre homens e deuses. Qualquer troca permanece 
diffdl, torcida, e a dupücidade de Pan é referida, por exemplo por 
Platão, como um� maldição igual à da linguagem "dupla", ambí­
gua. tnlgu>1 e infeh� como o próprin bode (lmgos). No entanto, na 
visão dos hmos, <'Ssa mtdicidade é o efeito de uma fragilidade 
tipicamente humana, não de uma maldição. • 

O mito ternatiza e explica também a.s conseqüências de um 
eventual retomo do deu�. Devido à causa da fuga dos homens, o 
divino manifest-1 " nn munJo finito, com o impacto do terror que 
desestrutura os sentidos eM ordens humanas. Encontrar-se com o 
deus é correr o perigo de c.ur no tlúhousiasmos, de estar "cheio do 
deus•, tom.1tln pda loucura .agrada. 

Platão retoma a essa visão pessimista dos n11tos e condena a 
poesia na qu.1l ele vê o estigma de Pan. Oposto à arte trágica, o 
ftlósofo vê, na estrutura paradoxal e "vertente" da poesia, um ardil 
da "vida trágica", As confusões do "palhas" e as "coisas mistura­
das e arrepiad�s· das esferas baixas e vitais, que se presentificam 
no discurso trágico da cidade, representam, para ele, os reslduos 
da "orden�· mltic.,, isto é, dos "discursos contraditórios" que per­
manecem tnd1ferentes ao� valores éticos: (nos discursos contradi· tórios) as coisas escorregam nas correntes contrárias de uma espé­
cie de Euripe (Cratr/o, 408c, e F edro. 90t). 

Contranamente aos h1stonadores modernos, que n.'io atribu­
em �uase nenhuma unportimcia às marcas do bode na tragédia. 
Platao mostra u m  temor considerável diante dos po;<ívetS efe1tos 
de Pan sobre os e-;pectado"" da IJ'dg•·.J,, rl.>tâo desconfia do seu 
potencial "patético" l'ara ele. n.1d-• po�t<<< gdr•nhr que o mito 
trágico (isto é, a reescritur.1 dos fragmentos deomantelados dos 
antigos mitos) S.liba construir novas tramas que articulem suttl­
mente casos problemáticos do pensamento. O filósofo insiste no 
f"ltlJ<JS veiculado M poesia trágica e náo lhe atnbu1 uma possível 
medla<;ã? para a compn;en�!lo ou para um comporta menta racio­
nal. Platao nega à expertênda do f"lll•os, da vida sofrida encenoda 
nos paradoxos do espet.lculo trágico, a capacidade de provocar ou 
desencadear comportamentos "não-patéticos•. Longe de suscitar 
uma reflexao ou de mediar um julgamento justos. a linguagem na�':'l• confusa e

.
arrep1ada do mito, põe em perigo o "di<curso 

vendico e estawl _ da raz.ao filosófica, da mesma formo que as 
correntezas do Eunpe são peri�s para o navegador 

A dupla natureu .le Pan. i'latiio a compara à hnguagcm: 
"1-1 n.lo"' nad.> qu< '""• nã" signí6que, vert> < reverta; ela� 
verdadeJTa como fal5.1 ( •. }.O que há de verdadetm nele (PanJ. f 
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todo unificado, resld� no alto (!Olre os deuses, enquanto sua Wl· 
sidade está em baixo, no meio do grande númeto dos homens. 
coisa arrepiada de desigualdades, onde há o /rogos. o "bode'". 
como nas origens da "tragé dia .. , pois é este o domfnio de quase 
tudo que é hlbula e mentira: lá, na vida "trágica"! (CI'álilo, 408b-c) 

As formulações de Pla tão sobre o inquietante patltos do bode 
veiculado pela tragédia dão razão à observação de Freud, que não 
visa explicar a tragédia enquanto tal, porém uma certa dimensão 
psicológica e imaginária que nela se manifesta. O que interessa a 
Freud é um problema que, certamente, não carece de relevância 
antropológica: o que aconteceu, ao longo da história, com as 
quantidades de palitos (AffeklqJiontitiiten) que encontraram, nas 
sociedades tradicionais, riqulssimas tramas de encenação pública e 
comunitária? A pista dada por Platão (que indica a transformação 
e a "sublimação'' destas energias graças ao pensamento) transpa· 
rece nas rápidas conjecturas freudianas sobre a tragédia. 

Diferentemente do movimento nu ido na Poética de Aristóteles, 
o uso que Pla tão faz do tern10 ''trágico" estabelece e instaura uma 
oposição nítida - e característica de sua inovação - entre a vida 
natural (o Jade) biológico e energético do organismo) e as esferas 
da racionalidade. ·�Tragos" significa. num primeiro n10mento, 
"bode", porém o temto tem uma ampla pólissemia que envolve 
todas as qualidad!'!: I! defeitos mitieamente atribu!dos a !'lisa fisu· 
ra. Para Pla tão, o bode assim como a "parte baixa" (os genitais e 
os pés de bode) do deus Pan são os signos da errança própria da 
materialidade do mundo e das ambigüidades da ü.nguagem. O 
elemento hermogêneo - as falsas aparências da matéria e da lin· 
guagem - é, então, considerado como a fonte da miséria humana, 
da sua cegueira e dos seus fracassos na "vida trágica". 

Na concepção platônica do temto "tragos" ressoa, evidente­
mente. o sentido derivado de "puberdade", de "primeiros dese-­
jos", de "lascívia" e de "lubriddade", ou seja, a dimensão do desejo 
físico e das paixões vitais, que põem em perigo a parte racional da 
alma e, com ela, a vontade, a intenção, a razão e a liberdade éticas 
do sujeito. Na polarização das duas dimensões da vida e na oposi­
ção do "trágico" ao racional, do mentiroso ao verídico, desaparece 
o elemento da ambivalência-enquanto-mediador-do-pensamento­
racional, isto é. a estrutura dialética do elemento trágico explorada 
pela arte e que levará Hegel a considerar a esta como uma das 
figuras da razão e do espírito." 

•• C. F, W. Hegel, Phãnommolog�e des CetJits. in: Wukt in ztvon:âg Btmdl!n 
(fmnkfurt Suhrkamp. 1971. v, 3, p. 3ll-344). 
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O uso do termo hngikos em Platão remete, então, ;; inquietante 
experiência da materialidade, ao lado fatual, opaco e resistente à 
compreensão. Nas lnterpretaçóes do trágico que seguem a Aristó­
teles (por exemplo, para Hegel, 1-lôlderlin, Nietzsche e Preud), ao 
contrário, lragjkos remete a uma dupla experiência. De um lado. à 
maravilhosa capacidade da razão que avança iluminando os mais 
recônditos donúnios da vivência, do outro, ao limite desta facul­
dade intelectual, quando o pensamento topa com o simples ser­
assim dos fatos na sua irredutível opacidade." 

O TRIUNFO OA PÓLIS E SEU AVESSO 

Embora a tragédia tenha rompido com as práticas arcaicas 
(canto do bode, cortejo fálico, etc.), é digno de nota que a venera­
ção desse deus dos pés de bode, peludo e chifrudo, expande-se na 
Grécia do século VI concomitantemente ao surgimento das novas 
práticas discursivas da pólis: a palavra pública nas assembléias 
políticas, na poesia lírica e na representação trágica. A coincidên­
cia é, no mínimo, surpreendente, sobretudo quando se considera 
que a maioria dos especialistas negam qualquer relação entre a 
tragédia enquanto prática da p6/is e o sacrifício do bode. 

Na época clássica, um bode é ofer�ddo em honra de Dionfslo 
antes do começo do concurso trágico. Após cada trilogia, os saltos 
de bodes e centauros do burlesco jogo satírico alegram o público -
�ntraponto da emocionante gravidade do que precedeu, cuja 
(malldade consiste em atenuar o pnlhos provocado pelas trag�· 
dias." � um fato que a veneração de Pan coincide com o desen­
volvimento do uso, cada ve:t mais consciente e ousado, da palavra 
na p61is. Não é inútil lembl.'llr que nas surpreendentes vitórias dos 
gregos sobre o exército praticamente insuperável dos persas um 
papcl capital é atribuído a Pan. O fato literalmente sihtado para 
al�m da compreensão é homenageado pela instau.ração de santu­
ários novos em Atenas e pela introdução de ritos que levam em 
consideração coisas e acontecimentos sem explicação causal ou 
racional. 

" Este "'meiG-t&mO .. da IJ'agécHa entre a $abedoria mfHcn e .,� novas formns 
do saber racional será de:scnvolvido no nosso Hvro Do lttfgico de Hõldcrlin 
no homem sem qunlidndts dl Musil (a ser publígdo pela tdit·oril da Univer:U· 
d.ade de Montreal, X/Y), em particular. na anáhse quê Hegel e Holderlln 
fazem da tragédio d< Sófoeles. 

,. Georges Dum� i I. Lt probl�mt:tk$ Ct:ntaurc..s (cap. IV, m. ln�ilste sobre ôl reJa .. 
ç:io entre ao;: m.isc-aras de bode.q;, cavalos, cabtas, C!:tc.., com o problc.mn dn 
ordettação do tempo e do e,o;paço sodais. 
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Pan slgnHica, nesses ritos, o avesso e o sem-fundo dft sodabl· 
Udad� e da racionalidade dos homens. !lle aparece como salvador 
ou como demOnio da destruição quando o homem est.i no limite 

das su&S possibilidades racionais. quando cessa o alc.•nce das suas 
astuciosas operações com palavras, metáforas e slmbol(lS Atribuí· 
se a ele o que escapa de toda e qualquer causa, o que está fora da 
ll'ama que permite explicar o sentido. Pan toma-se o emblema do 
que carece de causas. 

Construlda sobre o sutil enredamento de prábcas coletivas, a 
pó/i$ Eat da palavra a arte e o instrumento fundamental da soda· 
bilidade - tcch11c e malumc venerados como estranhas d6d1vas 
divinas -, cujo refinamento desemboca, com a fil osolia, numa 
nova percep�o do alcance da mímesis, da invenção poética c dos 
seus /imitn. Mesmo que a tragédia ponha em cena todas as facetas 
do manejo diferenciado da palavra (ela tiro proveito de todos os 
"gêneros" e tons, de todos os registros ling!líslicos), ela converge 
para a morte de um prolilgonista admirável justamente pela sua 
capacidade de manejar estes artifícios. A reviravolta trágica não é 
ela uma estranha e comovente afirmaç.\o da "arte" e das 
·engenhocas" da pól is, um triunfo que traz no forro do seu manto 
a sombra dos seus próprios limites? Nada imped1ria, assim, a 
comp-nsão do sacrifício do bode antes da tragédia como um 
gesto de reconhecimento do sem-fundo das prâhcas s•mb6licas e 
da humanidade "politica" (da pólis). 

Para falar da tragédia como o -triunfo dos valores coletivos 
impostos pela nova cidade democrática", nAo sena inúhl convidar 
também um grande artista. No olhar de Hõderhn, acontece algo 
que corresponde aos quadros dos grandes mestres renascentistas, 
onde os triunfos mostram em geral o herói vitorioso e o mundo 
inquietante sobre o qual triunfou. Muito freqUentemente, ele é não 
somente rodeado, mas praticamente carregado por um estranho e 
grotesco cortejo de feras, monsLTOs e escravos - mundo agitado 
como ondas turbulentas que ameaçam engolir seu prlncipe mdian· 
te. 

HÕLOERLIN E A "INTUIÇÃO INTELECTUAL" 

I tolderlin captou bem esta faoeta inquietante da existência 
humana. A Idéia que ele se faz da época trágica de Sófocles é a 
imagem na qual capta as tensões da sua própria época (e da sua 
própria existfnaa como homem e poeta). Ambas s.\o perceb1das 
como zonas s!smicas da razão que corre o perigo de g.randes aba· 
los. Não se trata (apenas) de perigos externos (guerr�� e revolu· 

ç6es contingentes). mas da relação que o homem eslabeleoe com a 
sua própria raúo e com o absoluto-o Espirito, a Verdade, Deu•. 

Os abalos "trágicos" ocorrem- na antigUidade e na mod<!ml­
dade - quando irrompe a repentina consciência de qu<! <!Xisle um 
hiato irremediável entre o que se manifesta à nossa visAo " o que 
nos podemos reter desta percepção como ·compreendido" e 
•aprendido". Na representação poética faz-se novamente senslvel 
o perigo do divórcio entre o viver e o saber. O herói trágico- figu· 
ro de qualidades admidveis-sucumbe neste abismo " nos lembra 
quanto é dif!cil totahzar v1vência e sentido. 

O poeta percebe as épocas trágicas - a de Sófodes e a sua, em 
particular - como "GI:Itterfeme•, distância dos deuses: ruptura e 
incomunicabilidade, durante a qual os deuses, o sentido e a ver· 
dade aparecem sob a forma de "infidelidade", de "traição", provo­
cando calastróflcas "reviravoltas" e o esquecimento do deus 
(sentido, verdade) pelo homem." 

"Gõtterferne" é uma me táfora poética que, na leitura de 111:11· 
derUn, "verte" em linguagem conceitual. uma vez que capl,, " tra· 
duz (e_xplicita ) a estrutura lógica dos antigos mitos: por exemplo, 
dos m11os de liermes e Pan, que tratam da delicada e frSgil relação 
entre o divino e o humano, o problema da comunicação rompida, 
da união negada entre os mundos humano e divino. 

Os homens aparecem neste rruto como dotados de um enten· 
dimento finllo demais, mcapaz de perceber a ditnnn t ftll< Junção 
da natureza selvagem ao corpo humano. No terror da alma, en· 
quanto pendanl da alegria e do riso dos deuses, vem à lona o fra· 
casso do entend•mento posto em xeque pelo puro ser-assim das 
coisas naturais - da harmonia uni ndo o dÍT.IeTS<) do cosmoo (animal, 
homem, deus). 

Hõlderlln retoma com desconcertante (atualidade esta lógica 
narrativa dos mitos e a introduz na sua reflexão sobre a época 
clássica que é, para ele, o pri ncípio (no duplo sentido de modelo e 
ini cio) da sua prOprla. lltllderlln parece compartilhar a opíniao de 
Freud - a idéia de que os poetas clássicos captaram algo essencial 
e determinante, c que a nós restou a difícil tarefa de tradu:tir esta 
sabedoria numa linguagem adequada às exigências racionais da 
nossa época. 
. . Todas as anotaçõe;, hõlderlinianas sobre Édrpo, por exemplo, 
��tem na duplr<rdntk do personagem, que reflete precisamente a 
trág.ca ruptura da razão; 

• Cf Holderhn, S."'IIICht Wtrk< (lnsel Verlag. s.l, s.d. p. I 188), 
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•i:rupo (contrapõe-se) oo• compatriotas gregos • à [sua própria! 
antiga natureza original, enqunnto espfrito livre contrn a fiel 
símpliddade ... � 

No movimento da tragédia, o "contrapor" da divina liberdade 
do espírito de Édipo contra a "fiel simplicidade" (isto é, contra o 
viver nos limites da experiência teJnporal) adquire a dinâmica do 
verter da presença de deus (do sentido, d� capacidade de compre• 
ender) em ausência. Nesta perspectiva, Edipo aparece como um 
Hermes "rall:". Como esse, ele é um herói que possui uma podero­
sa metis (como Hennes!), mas, diferentemente dele, seu ·•espírito 
livre" faz a dura experiência do limite qLLe a vivência no tempo e 
no espaço imprime a essa divina liberdade do saber teórico. Neste 
sentido, ele é igual a Pan, que não soube curto-circuitar. como seu 
pai ardiloso, os sofrin1entos da vida desamparada - a "porção" 
propriamente humana da existência. 

Assi.nalemos, para além do raciocínio estético de Htilderlin, 
quP Édipo, como Pan, é um recém-nascido abandonado à derellc­
ção - é isto, muito provavelmente, o que Freud tinha em mente 
quando fez a identificação do herói trágico com o bode e com o 
deus Dionísio. 

A existência de 'Édipo como estranho da cidade de Tebas é 
marcada por uma extraordinária - divi>m - aptidão en1 totalizar os 
traços dispares e incompreensíveis do enigma. Em outras pala­
vras, enquanto cle confia, como Hermes. na força da sua rnetis, ele 
tenta, como este, escapar da sua condição trágica. Antes de chegar 
em Tebas, �dipo parece viver no invólucro da sua extraordinária 
inteligência. Enquanto os enigmas não tocam s11a llistória, isto é, a 
sofrida e trágica história daquilo que e.le mesmo viveu no seu pró­
prio corpo (isto é, enquanto ele ignora a experiência propriamente 
humana e trágka no tempo e no espaço), sua inte.ügência é insupe­
ráveL 

Hõlderlln alerta para a oposição entre o Édipo sujeito dn metis, 
que domina o Sl'ntido (pretendendo, como Hermes. curto-circuitar 
seu destino, o oráculo délfico, e conseguindo proezas que não são 
muito menos admiráveis do que as divinas engenhocas de Her­
mes), e o Édipo como sujeito empírico, subjugado peln "pllysis", o ser 
humano que viveu, desde o nascimento, uma so&ida história que 
está gravada no seu corpo e no seu nome: Oidipus remete ao pé 
deformado, aos fatos reais da infância que se subtraem à sua metis. 

O Édipo livre é capaz de sujeitar a multiplicidade da vida re­
fletida na poikiloirlin da Esfinge (canto multifacetado, pérfido) a 
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uma divina contração. Sua revelação do sentido põe fim ao dilace­
ramento do espaço de Tebas, abisma o monstro e abre um novo 

tempo feliz durante o qual ele é venerado como ser no extremo 
limite entre o humano_ e o divino: emblema da união possível en­
tre deuses e homens. E neste espírito que o coro se dirige a Édipo 
até o final, até o curto intermédio coral dos vv. 1088 ss. (que muitos 
comentaristas consideram como "absurdo", "aberrante"). Nesses 
versos, o coro se alegra com a idéia de que Édipo tenha sido criado 
nos em1os longínquos dos deuses (o coro menciona Pan, Apolo, 
Hermes. Dionlsio). Essa alegria não é "absurda", porém marca o 
centro do problema da tragédia: o elo do tmlendimen lo, do sentido, da 
rnzfio, que é, ao mesmo tempo, o que junta e rompe o contato entre 
homens e deuses. 

"Wer hat d.ich, Kind, wer hat gezeugt 
Von den Seligen dích? hat eine sich 
Dem Pan genoht, dem Bergumschweifer. odet hat 
Cebr<>cht dich eine Tochler des Loxias? 
Dem lieb sind ali die 
flbenen des Landes; odor Kyllanas 
Kõnig, oder der bncchische Gott 
Der wohnt auf hohen Gebirgen, 
Hat e r aJs Fund dich bekommen, von einer d�r Nymphe:n 
Der Helikoniaden .. mit denen er ôfters spíelt? 

Quem, meu filho, quem te gerou 
Entre os mortais? Aproximou.sc uma [mortaJ] 
de Pan, o-que-rodeJa-os·montes. ou 
Foste trazido por uma filha de Loxias? 
O que ama todas os 
Planfdcs do país; ou foi o rei de 
Kylene, ou o deus báquico 
Que mora em altos montes, 
Foi ele quem te recebeu, achado por um.n das ninfas 
Das 1-lelironfades. com quem. de quando em quando. êl{! brinca?" 
(vv. l088 ss.) 

A.s �notações de Hõlderlin rastreiam com precisão a dupla 
face de Edipo. De um lado, o Édipo de Sófocles é o estranho, vindo 
do além: "espfrito que tudo sabe", "saber que rompe seu limite 
(enquanto saber finito, humano, que tenta fugir ao confronto com 
a sua própria experiênc ia sofrida(, "saber avançando ébrio. querendo 
saber mais do que este saber [humano] pode abranger e compre­
ender", "fiel e certeiro espililo [que( sofre da sua irada desmedida, 
a qual, alegremente destruidora, segue o vórtice do tempo". 

Oe um lado, portanto. está o Édipo que se deu bem enquanto 
estava .. entre" cidades, no espaço vago - precisamente no espaço 
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aberto das encruzilhadas. das montanhas e dos precipícios, que 
são os lugares prediletos de Hermes e f'an. (Neste sentido, a per­
cepção de f'reud é correta quando identifica o herói trágico com o 
bode e com Dionísio!). 

Do outro lado, este "infinito" seguir do "vórtice do tempo", 
isto � do absoluto, faz aparecer tragicamente sua existência huma­
na. E graças à metis salvadora que os tebaJ)OS o acolhem como ct­
dadão - çondiçiio plenamente h11mana à qual Edipo se sujeitou como 
rei de Tebas, dedicado como nenhum outro ao bem da pólis. No 
espaço e no temp!> organizados, humanamente regrados em "casas" 
e "gerações", o Edipo "divino" irrompe verdadeiramente como 
"vórtice", como o tempo absoluto dos deuses, cujo modo de apari­
ção no mundo humano é (entre outros "êxtases") a loucura inspi­
rada por Pan: loucura que faz os homens mais valentes se precipi­
tarem no suicldio ou na aniquilação mútua. 

A auto-mutil ação, o cegamento de Íidipo. cai dentro do con­
jt.mto de gestos e movimentos desestruturados que os autores an­
tigos descrevem como inspirados pela loucura de Pan: manifesta­
ções da comunicação negada entre homens e deuses." 

" Cl. Êsquilo, Os Pe""s (56 s.s.). Heródoto, Histódn (VI, 105; e Vl, 117), a des­
crição do guerreiro saJvo. porém cegado durante a batalha de Maratona, 
ganha graças à intervençã o  de Pan. 
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